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FISCALIZAÇÃO...
O meu caro colega Luli, fez um apelo a 

população para fiscalizar os atos do Poder 
Público como se isto fosse possível. Se a 
Câmara que tem esta responsabilidade e obrigação 
não o faz, muito menos a população. Quando os 
fiscais que fiscalizam os fiscais dos fiscais que nada 
fiscalizam, em nome do povo, deve interferir o Mi-
nistério Público. Como aí, a coisa não anda também, 
imaginem o que fazem os próprios fiscais !

SOLUÇÃO...
Criticar é bom, melhor ainda é sugerir soluções: 

É necessário uma Lei dura e enérgica, de efeitos 
rápidos, cobrado pelo próprio Ministério Público, 
que  exija do Poder uma sala especial no Executivo 
e Legislativo para exibição aos contribuintes do mu-
nicípio, de documentação de processos, licitações, 
contas pagas, a pagar, recebido e a receber. Aí sim, 
muitas pessoas seriam, gratuitamente AUDITORES 
de tudo que se passa.

CALÇADÃO SALINAS...
A primeira rua da futura avenida do Calçadão 

para a Plataforma está quase pronta para receber o 
asfalto. As pedras de concreto para o meio fio são de 
boa qualidade. Porém, como não receberam aterro 
compacto de proteção, muitas estão sendo quebradas 
por veículos. Segundo informações, a segunda rua 
será entregue em fins de junho próximo. Quanto a 
iluminação central, por meio de fios subterrâneos, 
não há informações se será concluída.

CALÇADÃO CARNIEL...
Em frente a pecuária, existem luminárias com glo-

bos com os postes pendidos para esquerda e direita, 
por acidente ou vendaval no passado. Até hoje nada 
foi feito. Os ferros de ponta no piso da rótula onde 
estão os camarões da dupla GRENAL, continuam 
expostos a espera de mais um dedão.

JARARACA...
É isso aí mesmo. Uma baita cobra foi capturada no 

final de Salinas, lado esquerdo. A correria pasmou a 
vizinhança. A Prefeitura foi acionada para limpeza 
do matagal e até hoje não apareceu. Aonde tem uma, 
pode aparecer duas ou mais.

NÃO CORRA. A invalides é uma PRAGA!

SAUDOSISMO.
Dizem que ao chegarmos “numa 

certa idade”, começamos a ficar 
saudosistas. Eu, já penso que quan-
do chegamos a tão falada CERTA 
IDADE, é porque ficamos velhos e então a idade 
não é certa, é muita idade. 

Mas quanto a ficar saudosista, é verdade, pois a 
cada dia que passa, mais e mais eu lembro dos meus 
familiares que já se foram, das minhas velhas tias 
que tanto me inspiraram e das coisas que tínhamos e 
não temos mais, tais como: O Bar João, Os Grandio-
sos Carnavais, As serenatas, as Festas de Iemanjá, 
as Gincanas, Os folguedos de São João, os Bailes de 
casais, e tantas outras coisa que, aos poucos fomos 
abandonando e dando lugar a Televisão, Internet, 
Vídeos Games e tantas outras coisas que só fazem 
com que nos tornemos mais alienados e distantes 
uns dos outros. 

Portanto eu confesso que estou na tal de Idade 
errada, pois sinto saudades dos bons tempos. E, viva 
as Corujinhas, as festas de família,  a preservação 
do meio ambiente e vivamos todos nós, cada vez 
melhor e com os nossos saudosismos.

 
NOVA TEMPORADA
Já temos que começar a nos preparar para a pró-

xima temporada e que a autoridade constituída, 
tomara que totalmente renovada, pense em preparar 
nosso município para receber cada vez mais gen-
te, tanto veranistas, como visitantes e que nossos 
moradores fiquem preparados para recebe-los, pois 
dele é que vem nossa subsistência e quanto mais nos 
prepararmos, mais teremos condições de tratá-los 
bem e é isto o que importa.

INCENTIVOS FISCAIS
Penso que as administrações, tanto a que está aí, 

como as que virão, deveriam fazer um projeto de 
incentivos fiscais, paras os moradores e veranistas 
que mais embelezassem seus pátios e casas para que 
nos tornemos a Praia mais bela do Litoral Norte. 
Foi assim que Gramado chegou no estágio em que 
se encontra. Vamos pensar nisso? 

SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA.

Depois de termos amargado os últimos três anos de 
decepções totais com a nossa administração. Agora 
chega a hora de começarmos com as despedidas. 
Afinal somos, acima de tudo, educados.

Passaram-se três verões e não vimos absolutamente 
nada de novo. Tudo absurdamente igual ao que sem-
pre foi em nossa praia. Políticas feitas com interesses 
pessoais e total esquecimento do bem comum e das 
pessoas das nossas comunidades.

Nada do que foi prometido foi cumprido. E o que 
há três anos atrás se mostrou como a melhor opção 
nos mostrou que era exatamente igual ao que sempre 
foi. Precisamos sacudir a poeira e mudar.

E depois de passarmos por esses três anos, vendo 
vários dos nossos abandonar o barco em claro sinal 
de fraqueza ao naufrágio. Depois de vermos muitos 
dos que pensávamos nossos trocar de camiseta para 
usufruir dos estertores da rapa dos cofres.

Constatamos que sobrevivemos e estamos fortes.
Não caímos, vítimas das péssimas políticas públi-

cas. Não caímos vítimas da ganância.
Sobrevivemos ao infortúnio administrativo dos 

últimos três anos e estamos vivos e mais fortes!
Sabemos todos, que jamais vamos repetir o mesmo 

erro. “Pois errar uma vez é humano e duas vezes é 
burrice”.

 É chegado o Último Verão, e educadamente vamos 
acenar com os nossos chapéus, vamos nos curvar le-
vemente para cumprimentar, com gentileza, e lançar 
um sorriso morno. Como quem diz: “Já vai tarde”! 
Mas mantendo toda a classe que a ocasião exige. 
Permite-se um risinho quase surdo.

É chegado o Último Verão e sabemos que se quiser-
mos nunca mais vamos passar por tudo isso de novo.

Os verões que virão serão melhores, precisamos 
acreditar nisso, senão já teríamos ido com os outros.

Os verões que virão terão a participação de todas 
as nossas comunidades!

Os verãos que virão terão a força e a energia de 
todos os cidadãos de nossa praia, exercendo o seus 
direitos de opinar sobre os rumos de sua cidade.

É chegado o Último Verão. Não haverá outro!
E se quisermos... 
Nunca mais haverá este Último Verão.



* Adquira o Livro: Praia da Cidreira, História, Cotidiano, Cultura e Senti-
mento de Ivan Therra. Ligue para 51.3681.3456 e receba em sua casa! 

* Adquira o CD da Música da Praia, um trabalho musical com temas e ritmos 
da região praieira gaúcha! Ligue para 51.3681.3456 e receba em casa!

* O Carnaval de Cidreira reuniu mais de 50 mil pessoas! A alegria foi geral e 
o sucesso ficou garantido com a sensacional participação do Grupo Cá entre Nós e 
a competente coordenação da LSW Produções.

* Finalmente, depois de várias publicações do nosso Marisco, a Prefeitura 
vai arrumar a entrada da Plataforma. É claro que o asfalto é a pior cobertura para a 
aquela região de beira de praia. Mas “pelo menos” estão arrumando. Nossos agra-
decimentos à Secretaria de Obras pela atenção dada ao nosso Marisco. 

* Alguns comerciantes reclamaram da colocação do palco alternativo na esquina 
da Av. Mostardeiro com a Av. Cidreira. Outros acharam muito bom! Entre agrados 
e desagrados rolou uma grande festa de Carnaval em Cidreira.

* As nossas Corujinhas realmente são muito simpáticas, pois convidaram alguns 
amigos, e agora já temos outro ninho com mais duas corujinhas morando no meio 
da praça onde iria ser a Nova Rodoviária.

* Até o Dia 10 de fevereiro estão abertas as inscrições para o Vestibular de Pe-
dagogia da nossa UERGS! A nossa universidade é altamente qualificada e gratuita! 
Vamos participar!

* Até o Dia 15 de fevereiro estão abertas as inscrições para o Vestibular da 
ULBRA - EAD - Cidreira. São cinco excelentes cursos com aulas presenciais aqui 
em Cidreira: Serviço Social, Administração, Pedagogia, Letras e Ciências Sociais.

* Foi um sucesso o Encontro Espírita realizado em Cidreira. A dedicação da 
Dona Lucena fez brilhar ainda mais esta edição. As dependências do Auditório 
Guido Weiss estavam totalmente lotadas. Sucesso sempre!

* Foi preciso o Grupo Tchê Barbaridade gravar um DVD em Cidreira para o 
Grupo Kikumbí de Cidreira subir ao palco. O pessoal de fora conhece a competência 
e qualidade do nosso trabalho. Já a nossa Prefeitura continua surda e cega para a 
arte e a cultura do nosso povo da praia.

* Foi preciso o Grupo Cá entre Nós fazer o Carnaval de Cidreira para que os 
nossos músicos da praia subissem ao palco. O pessoal que veio de Porto Alegre sabem 
muito bem que os nossos músicos tem muita qualidade e sempre são convidados ao 
palco. Só a nossa prefeitura que parece um burro empacado e não realiza qualquer 
projeto para que os nossos músicos sejam mostrados e valorizados.

* Parabéns ao Eraldo Almeida, ao Marquinhos Purin e ao Chris Peres, crias 
da nossa praia que fizeram bonito no Carnaval 2008.

* A Sorte de nossa Comunidade é que o Verão de 2009 pode ser bem Melhor!
* Quatro anos passam rápido, e já estamos as portas de escolher os novos 

administradores de nossa cidade. Três anos de inverno parado e criando mofo, é o 
exemplo que temos de como não administrar uma cidade praieira no Sul do País.

* Sorte Nossa que o Verão que vem pode ser bem melhor! É só querer! 

* A Sujeira produzida pelos nosso foliões durante as noites de Carnaval só eram 
recolhidas depois do meio-dia, causando um extremo mal estar para as pessoas que 
transitavam pela avenida nas manhãs de carnaval em nossa praia.

* A Queda da sacada que deixou ferida a Dona Ana, alerta sobre as condições 
das estruturas de concreto em nossa cidade. A fiscalização é responsabilidade da 
Prefeitura. Mas se eles acham que o estádio está bem bom imagine o resto.

* A Prefeitura está asfaltando a entrada da Plataforma. Basta olhar como está 
o asfalto em nossa praia prá ver que esta não é a melhor pavimentação para as nossa 
ruas e avenidas. Outras Prefeituras tem usado os Bloquetes de cimento com grande 
êxito. Mas exigir que a Prefeitura pense na cidade, parece que é querer muito.

* O Vestibular da UERGS - Cidreira será realizado em POA. Esse fato real-
mente complica bastante a inscrição do nosso pessoal que durante a temporada está 
trabalhando e fica bem difícil de se deslocar para POA. Ninguém pensou nisso?

* Prefeitura continua que nem burro empacado e vai passar seu último verão 
sem permitir que os músicos da nossa praia se apresentem na Concha Acústica!

* Este é o Último Verão que muitos dos eleitos em Cidreira passaram na condição 
de Eleitos. No próximo Verão é muito provável, pelo pouco que apresentaram, que 
a grande maioria não repitam o mandato.

* Alguns dos nossos gloriosos Eleitos provavelmente nem cheguem ao final do 
Verão... e do Mandato.

* A Cachorrada de Grande Porte que anda solta no meio da Avenida Fausto 
B. Prates próximo à BM é de assustar tem Pastor, Dobermann e PitBull solto em 
plena avenida, com coleira e dono! Quando morder alguém somem os donos. E a 
Prefeitura que devia fiscalizar, está veraneando em Santa?

* O Cocô dos Cavalos da BM que fazem a ronda de noite ficam fedendo pelas 
ruas da nossa praia até depois do meio-dia do outro dia. E a Prefeitura?

* O Último Verão desta administração não deixará saudade.



Este veraneio é ímpar em termos de vivências e boas práticas. Conheci e con-
vivo com pessoas incríveis que de tenra  idade têm o excelente hábito prazeiroso 
e comum, que é o da leitura. Consigo descrever qualidades dessas pessoas, que 
certamente foram esculpidas pelas leitura.

Uma senhora contava para a filha, coisas da idade média, descreveu castelos, 
lugares maravilhosos e detalhe que nunca viajou para além das fronteiras do Mer-
cosul. A menina , 9 anos, literalmente devora livros e jornais e suplica para seu pai 
adquirir livros que escolheu na feira do livro. Outra senhora solicitou para o filho, 
que levasse mais livros para o veraneio e após intervenção do filho, explicou que 
seus 20 livros (romances) já haviam acabado!

Encontrei também, uma jovem menina moça que além de ler em várias línguas 
e sobre diversos assuntos, tem o ótimo hábito de escrever suas percepções e 
sentimentos sobre o dia. Neste ponto, não posso deixar de comentar sobre a mãe 
desta moça, pessoa culta e inteligente, que de gerações aprendeu e que os livros 
são excelentes companheiros e transmitiu o bom hábito para a filha , sendo que 
também multiplica o hábito para seus vários alunos. 

E o bebê com 06 meses que  já se diverte com seus livros musicais ??
Lembrei agora, com saudade, das aulas de Biblioteca, no Colégio Americano, 

com Dona Mary, pessoa que junto com minha família, contribuiu muito para o 
hábito da leitura e da pesquisa. 

Agora, com pesar soube, de alguns livros que não constaram na feira do livro de 
Pinhal, como: Balneário Pinhal, suas Raízes e Caminhadas. Tal fato é certamente 
lamentável, posto que tal obra é vital para conhecer as origens do Balneário. Mas 
com alegria que informo, que  “O Marisco” está sendo lido na Rua La Paloma, 
em Punta Del Leste, tendo sido entregue para casal de irlandês que adorou o pe-
riódico e levou para sua terra. O livro incentiva a linguagem a escrita e também 
proporciona viagens pelo mundo imenso do imaginário.

Hoje inclusive há E-Books , que também são muito interessantes, pelo fato de 
buscarmos na rede o que necessitamos, em pouco tempo e sem custo.

É... O HÁBITO AINDA FAZ O MONGE!
Andréa Marta Ritter
Professora Universitária 

No mais, deixo duas dicas de leitura para o veraneio : 
- Praia da Cidreira  - História, Cultura, Cotidiano e Sentimento 
-Balneário Pinhal, suas Raízes e Caminhada

A criançada está adorando esta idéia de que temos que proteger esses simpáticos animaizi-
nhos que tem por habitat natural as dunas à beira-mar. Estão sempre que possível cuidando das 
nossas corujinhas. Aproveitando que estão em alta na mídia, as nossas simpáticas corujinhas 
convidaram mais um casal de corujinhas para também fazerem o seu ninho na praça onde será 
a futura Rodoviária. As novas corujinhas não se fizeram de rogadas. Já estão com o seu novo 
ninho pronto e fazendo aquela algazarra cada vez que algum desavisado resolve cruzar a praça 
sem pedir a devida licença. As corujinhas buraqueiras, normalmente fazem seus ninhos nas 
dunas, mas como a avidez da especulação humana tem destruido o seu habitat, as corujinhas 
resolveram fazer os seus ninhos bem no meio da praça. Se aqui em Cidreira, algum um dia 
tivermos algum tipo de política pública de preservação ambiental, então poderemos livrar as 
nossas dunas das construções irregulares e devolver para as corujinhas buraqueiras o seu habitat 
natural. Por enquanto que não temos qualquer projeto que lembre da nossa natureza, e a Prefei-
tura parece pouco estar se importando com o nosso ambiente natural, vamos ter que proteger 
as nossas corujinhas a cada dia, cuidando para que elas não sumam casualmente de uma dia 
para o outro. Se alguém ver movimentos suspeitos perto dos ninhos denuncie! Nossa natureza 
merece todo o nosso respeito e atenção e já que não temos políticas públicas de preservação da 
nossa natureza vamos cuidar do que é nosso até que chegue na administração pública alguém 
que saiba a importância da natureza para vida em nossa cidade.



A importância da proteção solar 
Os raios UVA incidem uniformemente durante todo 
dia e têm grande capacidade de penetração em cama-
das mais profundas da pele. Sua absorção, a médio 
e longo prazos, é responsável por efeitos destrutivos 
na pele, como envelhecimento, perda da elasticidade, 
manchas e até surgimento do câncer. Segundo esta-
títiscas do INCA (Instituto Nacional do Câncer), o 
câncer de pele é o de maior incidência no Brasil e 
está diretamente relacionado à exposição ao sol. As 
estimativas mais recentes do INCA prevêem que, 
em 2008, haverá 115 mil novos casos da doença 
no país. Estes valores correspondem a um risco de, 
aproximadamente, 59 casos novos a cada 100 mil 
homens e 51 para cada 100 mil mulheres. As maiores 
taxas concentram-se na Região Sul que, segundo o 
Ministério da Saúde, somou 26.640 casos no último 
ano. Além do fato do brasileiro ainda não ter o hábito 
de se proteger da luz solar, existe o agravante de que 
os raios solares são emitidos cada vez com mais 
intensidade, devido à destruição da cama de ozônio.

O NO RED está disponível  na NOVA MIS-
TURA FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO                                  
Aproveite as férias e não esqueça de cuidar da sua 
pele!

Dra Letícia Raupp - Farmacêutica

O Vereador Lobão (PPS), aprovou na Câmara de 
Vereadores de Cidreira o Projeto que “Cria o Pro-
grama de Conservação e Uso Racional de Água nas 
Edificações – PRÓ ÁGUA”.

O Projeto tem por objetivo instituir medidas que 
induzam a conservação, uso racional e utilização de 
fontes alternativas para captação de água nas novas 
edificações, bem como a conscientização dos usuários 
sobre a importância da conservação da água.

Conforme projeto as água das chuvas deverão ser 
captadas na cobertura das casas e edificações e enca-
minhada a uma cisterna ou tanque, através de encana-
mento próprio, para ser utilizada exclusivamente em 
atividades que não requeiram o uso de água tratada, 
proveniente da rede pública de abastecimento, tais 

como: rega de jardins e hortas; lavagem de veículos; 
lavagem de vidros, calçadas e pisos e descargas dos 
vasos sanitários.

“O combate ao desperdício de água e a defesa da 
água como bem público, compreende ações voltadas 
a conscientização da população através de campa-
nhas educativas, abordagem dos temas nas aulas 
ministradas nas escolas integrantes da Rede Pública 
Municipal  e palestras, entre outras,   versando sobre 
o uso abusivo da água, métodos de conservação e 
campanhas de preservação das nascentes, lagoas e 
córregos”, disse o Vereador Lobão.

A necessidade evidente da criação urgente de políticas 
públicas que preservem a nossa natureza fez com que 
o Vereador Lobão aprovasse este projeto em defesa 
das nossas águas.

Segundo o Vereador devemos prestar mais atenção 
na nossa natureza, é de urgência máxima que se criem 
Leis que protejam as nossas dunas e lagoas.

Nossa praia vive da natureza, se não preservarmos e 
cuidarmos muito bem e com muita atenção dos nossos 
potenciais naturais em breve não teremos do que cuidar. 
Nossas Dunas estão sendo depredadas, destruidas pela 
ação impensada de alguns setores e até da própria pre-
feitura. Alguém tem que pensar a natureza em Cidreira.

Nossa comunidade não sabe de que modo e quem 
explora as nossas lagoas, o nosso mar, as nossas águas, 
as nossas dunas, a nossa flora e a nossa fauna. Temos 
um potencial natural enorme, mas que pode acabar. 

A ausência total de Políticas Públicas de preservação ambiental em Cidreira está provocando a 
agressão desmedida ao meio ambiente com a qual estamos convivendo do nosso cotidiano.

A Prefeitura parece não se importar com a nossa natureza pois não se tem notícia de qualquer 
projeto ou ação proveniente da Prefeitura que tenha por foco a preservação dos nossos potenciais 
naturais. Ações que preservam a nossa natureza são urgentes, pois nos últimos anos só o que tive-
mos em nossa praia foram ações de degradação do nosso ambiente natural.

O mais recente absurdo construido pelo descaso da Prefeitura na implantação de políticas de 
responsabilidade para com o nosso meio ambiente está se criando na última rua calçada de Salinas e 
que dá acesso ao mar. Já está enorme o Lixão de Salinas. São restos de obras, altamente poluentes, 
pneus e pedaços de móveis velhos que estão sendo jogado em uma área que há bem pouco tempo 
ainda restava preservada das sujeiras e da incompetência de nossas administrações.

No lugar de nos tornarmos a praia das belezas naturais, a ausência de políticas públicas de preser-
vação ambiental está nos transformando na praia dos lixões. Já temos o Lixão da Zona A, o Lixão 
do estádio, O lixão da Lagoa do Merdão, O lixão da estrada do estádio, e agora temos também o 
Lixão de Salinas. Neste último verão da atual administração além de camarões de cimento, estamos 
vendo ser criados os muitos lixões e o total descaso com a nossa natureza.

É urgente uma mudança no pensamento administrativo de nossa praia. A Natureza Agradece.



Muitos dos nossos comerciantes e moradores es-
tão temerosos de que com o término do Carnaval a 
temporada tenha se acabado. Como tradicionalmente 
acontece. Estamos em um ano “sui generis”, tivemos 
um Carnaval logo no início de fevereiro e isso está 
sendo como uma ameaça aos nossos empreendedores.

É importante destacar que o principal fator que faz 
com que todo o nosso estado se mude para as praias 
durante o verão são as altas temperaturas do interior 
do estado.

Segundo previsões, podemos ficar otimistas pois 
o mês de fevereiro será um dos mais quente de todo 
o ano. Estão previstas temperaturas altas para todo o 
nosso estado. Em se confirmando as previsões podemos 
estar certos de que o verão continua.

A nossa praia é uma das mais populosas de todo o 
litoral, e temos vantagem de estarmos muito perto da 
maioria dos nossos veranistas. E esta é mais uma razão 
para que não nos preocupemos, Nossos veranistas estão 
aqui do lado e quando esquentar eles virão para a praia 
como já fazem há muito tempo.

Os nossos veranistas, na sua grande maioria, não vem 
da Fronteira, da região Central, ou da Serra. Nossos 
veranistas vem da capital e da região metropolitana, 
o que significa que eles estão há bem pouco tempo de 
nossa praia. A opção sempre é dos veranistas. São eles 
que vão optar em ficar derretendo, cercado pelos mu-
ros de concreto das cidades, ou pegar uma condução e 
em pouco tempo poder usufruir da maravilhosa nossa 
maravilhosa temperatura e paisagem.

Entre ficar em casa suando e chegar rapidinho em 
Cidreira para tomar um delicioso banho de mar, fica 
muito claro qual será a opção dos nossos veranistas.

Portanto comerciantes e moradores podem ficar 
tranqüilos pois o fevereiro promete altas temperaturas 
para o interior do estado. E nós que moramos na praia 
vamos continuar esperando a chegada dos veranistas 
de fevereiro e dos veranistas de final-de-semana.

Nossa Cidreira é um espetáculo no verão, principal-
mente quando tiver um calor danado na cidade! 



Nossa grande amiga Dona Ana sofreu um grande 
acidente. A sacada de sua casa caiu quando ela passava. 
Dona Ana caiu de uma altura de três metros ferindo 
principalmente os pés. Dona Ana foi atendida pron-
tamente pela BM e pelos Bombeiros que chegaram 
rapidamente ao local do acidente.

Dona Ana foi para o 24H e depois para o Hospital da 
ULBRA que a conduziu ao Hospital Cristo Redentor 
em POA. Dona Ana não corre riscos maiores, porém 
deverá ficar em observação. 

A fiscalização das marquises e sacadas dos prédios 
de nossa cidade são responsabilidade da Prefeitura.  
Tal qual o nosso estádio o prédio deve sofrer uma 
averiguação mais profunda.

Direito de Resposta
Funcionários da vigilância 

sanitária enviaram pedido de 
direito de resposta, quanto ao 
bar que noticiei no marisco 89. 
Mas como eles sabem de qual 
bar eu falei, se explicarem está 
garantido o direito.

Amiga
A competição faz com que algumas pessoas falem demais, 

levando para o lado pessoal, é sinal de que estão assustados.
Pensamento
“Pessoas brilhantes falam sobre idéias.  

Pessoas  medíocres  fa lam sobre  co isas .  
Pessoas pequenas falam de outras pessoas”.

Empreendedor
Parabéns ao empresário Dalmor Friderich, que  esta 

asfaltando algumas ruas em volta de seu empreendi-
mento, e criou o centro de negócios com Cartório, Ta-
belionato e Banrisul. Vai facilitar a vida do cidadão, que 
poderá fazer tudo em um só local, e tinha gente contra.

Prefeito
Deverá sair o nome do pré-candidato à prefeito da 

coligação em mais ou menos 30 dias, e aí começa 
o trabalho de ouvir as prioridades da comunidade.

Pré-Candidato
Coloquei meu nome a disposição da coligação 

juntamente com mais três candidatos, para ser pré-
candidato à prefeitura da coligação PPS, PT e PcdoB.

Evangélicos
2º Encontro dos Militares e Policiais Evangélicos, 

será nos dias 16 e 17 de fevereiro, às 18.00, na Igreja 
Evangélica Assembléia de Deus. Participe e colabore 
com alimentos não perecíveis.

Plataforma de Pesca
Finalmente o asfalto na entrada da plataforma, após três 

anos de pedidos aqui nesta coluna e na tribuna da câmara. 
Novo Lixão
Após o lixão ao lado do CIEP e Estádio na rua 15, 

agora estão criando mais um, na ultima rua da praia, 
aquela do acesso à beira-mar em Salinas.

Denúncias
Tem gente fazendo denúncias sem apresentar docu-

mentos ou provas concretas do que diz, mera fofoca, 
um eu já denunciei por calunia difamação e tentativa 
de extorsão. Vai apresentar os documentos ou dizer 
quem deu a falsa informação. 

Pergunta
O que aconteceu com o Ginásio do Marcilio Dias, 

dizem que está com problemas elétricos, mas custou 
tão caro, como pode ser isso?

Da Frase
“Em fofoca não existe fundo de verdade, somente 

fundo de maldade”.

Os cuidados com os cachorros soltos pelas nossas 
ruas ainda não mereceu a devida atenção dos nossos 
administradores. Entrando no último ano de admi-
nistração a Prefeitura ainda não conseguiu resolver o 
problema sério dos cachorros, inclusive os de grande 
porte, que andam soltos ameaçando a saúde das pessoas 
de nossa praia.

Se durante o verão o caso já está sério imaginem no 
inverno, quando muitos veranistas abandonam vários 
cachorros à própria sorte pelas ruas de nossa cidade.

Políticas Públicas para controle das zoonoses se 
mostraram ineficientes e a cachorrada continua solta. 

A situação da Limpeza Pública anda tão deficitária 
em nossa praia que o Projeto do Banrisul que reunia 
muitas crianças no Largo da nossa Concha Acústica 
teve que conviver quase que diariamente com o Cocô 
dos Cavalos da Brigada Militar que fizeram as rondas 
na noite anterior. Não poucas vezes as crianças tiveram 
que se esquivar dos cocôs de cavalo para poderem aces-
sar as atividades propostas pelo projeto do Banrisul. A 
Limpeza da Praia que deveria ser uma das prioridades 
continua sendo tratada com pouca atenção pela Prefei-
tura no seu último verão.



Era muita gente junta brincando, cantando e dan-
çando com o Grupo Cá entre Nós na nossa Praia da 
Cidreira. Mais de 50 mil pessoas brincaram na Praia!

Chris Peres com muita energia comandou o palco 
do Carnaval 2008 em Cidreira. O Grupo Cá entre Nós 
deu show! E a galera dançou o Carnaval até de manhã. 

Os nossos Músicos da Praia, Marquinhos Purin e Eraldo 
Almeida mostraram todo o talento da nossa gente, esquenta-
ram os Metais e fizeram a festa da Galera nas quatro noites 
de Carnaval da nossa praia. Um Sucesso! 


